
ALINHAMENTOS DE PLANTAÇÕES
OCTAVIO FRICKS DE ANDRADE

JUUAO BARROSO RAMOS

3’ Edição

Çoo

600 SW
S. I. A. 439

RIO DE JANEIRO 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA
1948



OCTAVIÒ f.uCKS DE ANDWf
ALINHAMENTOS DE PLANTAÇÕES

Neste trabalho procurei reunir casos usuais sôbre o assunto e 
oferecer sugestões que julguei praticáveis e úteis.

Ainda são encontradas em nosso pais plantações aglomeradas ou 
dispersas, sem qualquer regularidade, fatos êsses que determinam gran­
des prejuízos. E foi com o objetivo de fornecer aos agricultores meios 
que os auxiliem na abolição dessas práticas condenáveis, que escrevi 
"ALINHAMENTOS DE PLANTAÇÕES".

O plantio, quando feito em alinhamentos regulares, ê muito van­
tajoso. Permite a realização de cultivações mecânicas e de outros tratos 
culturais, por preços mínimos. Evita a formação de recantos sombrea­
dos e úmidos, impedindo, de algum modo, a irrupção de numerosas 
doenças criptogâmicas e o desenvolvimento de larvas de lepidópteros 
(borboletas), coleópteros (besouros) e de outros insetos nocivos à 
agricultura. Dá aos vegetais, quando se trata de 'solo homogênpo, uma 
relativa uniformidade no desenvolvimento. Concorre para facilitar, entre 
outras práticas, a colheita e o transporte, facultando ainda meios para 
avaliações de números de vegetais e estimativas de produção.

Grande parte dos agricultores não desconhece estas verdades. 
Os técnicos aconselham constantemente o plantio em linhas regulares 
e a prática tem-se encarregado de demonstrar as vantagens que do 
mesmo decorrem. Entretanto, a agricultura do Brasil, em geral, não 
atende a essa utilíssima norma. Ela apresenta, entre outros defeitos 
que escapam às finalidades dêste trabalho, a falta de regularidade. 
Ela não oferece, de modo generalizado, a apreciável disposição dos 
cafèzais 'e laranjais de São Paulo, das vinhas do Rio Grande cio Sul.
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dimensões é tarefa bas-de pequenas

de outras culturas que 
iplos dignos de imitação, 

determinar plantios regulares.

grandes dimensões é trabalho que 
disso, não é difícil.

riscadas grandes linhas para o plantio

de alguns canaviais e
poderiam também ser

Vejamos alguns r

direção marcada pelas
módo tàl, <jue d agricultor féc

ua) e olhando pelos lados dela, veja 
seja a' segunda cobrindo a primeira, 

o lugar, em condições semelhantes às 
comprimento da linha.-

letida, com o deslocamento sutesSivo 
a penúltima, olhada pelos lados da

c atrás.' '■

!) — Traçar linhas retas
tante fáril. traçadas linhas para canteiros de

Suponhamos que deverão ser traçau»
hortas, sementeiras ou outras pequenas cu turas.

O agricultor, com um simples cordel distendido pelas extrem.da- 
des. terá, o elemento preciso para traçar tôdas as pequenas retas de 

que venha carecer.

2) Traçar linhas retas de 
requer maior cuidado, mas, apesar

Imaginemos que deverão ser 
de trigo,.

Firfcadas duas varinhas retas sôbre o solo, e bem a prumo, elas 
marcarão os extremos de uma linha reta, que poderá ser prolongada 
indefinidamente. Para isso, será colocada uma terceira varinha, de 
sorte que fique na direção marcada pelas duas primeiras, isto é. fin- 

’cáda de um módo tàl, <jue ó agricultor fechando um dos olhos- (como 
qúém fez pontaria numa espingarda)

"apenas o* vulto de uma vara, ou s~:
; Retirada esta *e fincada em quarto >< 
dá precedente, irá aumentandõ o c»»

Essa operação irá sendo repet,.
'das vstas, de fôrma que sempre ;
última, cubra aquela que lhe ficar

A fig. 1 mostra o inicio da operação, visto por uma das partes 
laterais e por cima.

: algodoais do Nordeste c 
r indicadas, como exemf 
meios capazes de o—

3) — Em alinhamentos de plantações, as perpendiculares são 
necessárias. Vulgarmente são conhecidas pela denominação: "cruza­
mento em esquadro” ou simplesmente "esquadro".

. Com uma trena, poderá ser facilmente obtido êsse traçado. Dc- 
senrohdos 12 metros, o agricultor juntará a ponta da fita que marca
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4) — Havendo necessidade, não só de um canto em "esquadro", 
mas de um cruzamento para resultar quatro cantos 'nessas condições.

juntamente nas 
firmemente nos

O agricultor aplicará êsse "esquadro" onde fõr necessário e. pelo 
processo explicado na questão 2). fig 1. prolongará essas linhas de 4 
e 3 metros, na distância que desejar.

Ssses lados são: o que vai de 0 (zero) a 4 e o que parte dêste 
ponto até os 7 metros, isto é. o lado de 4 metros e o lado de 3 metros, 
conforme aparecem

0 (zero), com a parte que marca 12 metros. Dois ajudantes pegarfiç 
marcações de 4 e de 7 metros. Todos três, segurando 
lugares indicados e esticando a fita, formarão um 

triângulo, do qual, dois lados fornecerão o "esquadro” desejado.



3 e 5 decí-

"esquadro". con-

8) — Também são necessárias, aos alinhamentos para culturas, as 
linhas paralelas. Estas são linhas que guardam entre si uma distância 
imutável, assim como trilhos de trem, margens de estradas, etc. Um

basta que sejam prolongadas as linhas referidas acima, além do ponto 
em que os extremos se tocam.

trena ou de 
i "esquadro”, 

agindo de modo semelhante

EÍm seguida, atará as extremidades dêsses cordéis nas pontas de 
uma varinha reta, ficando estes como duas alças. Sendo esticadas estas 
pelas trações feitas nos nós, um terceiro cordel estendido de um nó 
a outro formará, com a varinha, quatro cantos em 
forme mostra a fig. 3.

6) — No caso do agricultor não dispor de 
qualquer corrente 
marcando um 
ao que foi explicado

uma t 
ou fita marcada, ainda poderá fazer um 

cordel em 12 partes iguais e 
na questão 3). fig. 2.

7) — Também o poderá fazer com cordéis e uma varinha reta, 
da seguinte maneira: Marcará, com um nó, o meio de cada um de dois 
cordéis. 0 que será fácil de conseguir, com o dobrar dos mesmos pela 
metade.

5) — Tratando-se de pequenas dimensões, poderão ser usados, 
em vez de 12 metros. 12 decímetros.

O triângulo resultante terá as seguintes medidas: 
metros, em vez de iguais números de metros.



intuito de

andes distâncias, como, por 
forrageiras, poderá ser co-

F j

A denominação "linha auxiliar" é dada somente com o 
distinguir dois elementos, pois é bastante certo, que tôdas as linhas 
dêsse desenho não deixam de ser auxiliares.

9) — No caso de não ser empregada uma semeadeira, poderão 
ser utilizados cordéis distendidos, em combinação com balizamento.

Em seguida, conforme foi explicado na questão 3), traçará "es­
quadros" nas suas extremidades e prolongará, pelo processo da suces­
são de varinhas, os lados de 4 metros. Essas duas linhas auxiliares 
irão servir de base para o traçado das paralelas. Nas primeiras serão 
marcados, continuamente, os espaços que deverão separar as linhas 
a serem riscadas. Um cordel esticado e com suas pontas assentadas 
nessas partes marcadas, irã servindo para o traçado das paralelas.

Na fig. 4 as linhas auxiliares e a inicial são representadas • por 
traços cheios. As linhas pontuadas representam as paralelas, posterior- 
mente riscadas.

processo fácil para traçá-las consiste no emprego de um riscador co­
locado ao lado de uma semeadeira.

Suponhamos que deverá ser feita uma plantação de arroz, em 
linhas separadas por 0,50 m.

Ao ser plantada a primeira linha, com um traçado reto da semea­
deira, orientada por processos jà conhecidos, o riscador, graduado na 
medida desejada, marcará o trajeto para uma nova linha. Esta, sendo 
percorrida pela semeadeira. irá marcando uma terceira, e assim suces­
sivamente. Tôdas essas linhas, além de paralelas, serão equidistantes.

10) — O traçado de paralelas em grar 
exemplo, num grande campo de plantas fc
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e o modo pelo qual

transversalmente.

o agricultor' pró- 
necessárias, pela sucessão de

fazer ràpidaraente 
para determinar 
jeiras no

meçado pelo processo acima exposto. Em seguida, 
longará tôdas as linhas que forem 
varinhas.

. não só para 
marcações nas linhas auxiliares e inicial, como 

com presteza os demais lugares definitivos daslaran- 
soló. quando fôr distendido

• A fig. 5 mostra um pedaço do cordel marcado 
deverá soc ajustada a tira de pano.

Prosseguimos na explicação: - Èste cordel servirá, 
fazer ràpidaraente as

Como vemos, as dez questões tratadas encerram processos sufi­
cientes para a fácil realização de plantações continuas, cm linhas retas, 
quer em pequenas ou grandes extensões. Entretanto, isto não basta. 
As plantas vivazes e mesmo muitas plantas anuais e bienais são ge- 
ralmente localizadas no solo com isolamento, requerendo, por conse­
guinte. espaços em raais de dois sentidos, o que poderá ser dado pelas 
marcações de distâncias dentro de cada linha ou por meio de alinha­
mentos cruzados.

Vejamos casos concretos.

11) — Um laranjal vai ser plantado, com distâncias de 7 metros 
entre os pés e com a disposição em quadrados.

Sendo pequena a área a ser plantada, poderão ser empregados 
cordéis com relativa facilidade. O agricultor procederá como na ques­
tão 9). servindo-se ou não do balizamento para traçar as linhas 
xiliares e, quando tiver de marcar as distâncias nestas linhas, 
com 7 metros.

Prèviamente poderá marcar um cordel com essa distância. De 7 
em 7 metros o agricultor destorcerá uma pequena parte do cordel e 
Oa abertura atravessará uma tira de pano, de preferência de .côr-viva, 
dando em seguida um nó com as pontas desta, para maior segurança
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12) — Êsse processo poderá 
extensões.

t
•ndo feita em pequenas por- 
dtna que terá as suas linhas

ser aplicado, com êxito, em maiores

Ti?. 6
Uma plantação, embora grande, irá sen 

ções ligadas entre si. isto é, partindo de ur 
prolongadas.

Deverá haver um certo cuidado na operação do prolongamento, no 
sentido de serem evitados possíveis desvios.

Na fig. 6 vemos as linhas auxiliares e inicial em' traços cheios. 
Os’ traços pontuados representam as distensões transversais do cordel 
marcado.

As linhas auxiliares, como foi dito a principio, poderão ser traça­
das com balizamento ou pelo próprio cordel esticado e passando pelos 
dois pontos extremos dos lados de 4 metros dos ‘esquadros".

13) — Em grandes plantios, o agricultor também poderá marcar 
as linhas auxiliares e inicial por meio das varinhas sucessivas, bem como 
as transversais e ir empregando, em tôdas. o cordel marcado com tiras 
de pano. Nesse caso o trabalho irá sendo feito com relativa rapidez.

Suponhamos que vai ser plantado um coqueiral, com a disposição 
de 10 in X 10 m. Um cordel, marcado com essa distância comum, 
prestará ótimo auxílio.

W T 
è é è



obtidos os lugares para as mudas

cantos.de retângu. 
quadro", riscadas 
base para os

nos casos anteriores, plantações en> 
retângulos. Há, entretanto, uma disposição que goza 

aproveitamento de terreno. Ê a dis-

H) - No caso de haver duas dimensões, como por exemplo 
numa plantação de cacau, com disposição de 4 m X 5 m, poderão ser 
marcados dois cordéis nessas distâncias e empregados nas respectivas 
direções, devendo haver certo cuidado para ser evitado o uso trocado 
dos mesmos. Um servirá para as marcações nas linhas auxiliares e o 
outro para as distâncias nas linhas inicial e tranversais.

16) — Já consideramos, 
quadrados e em 
da vantagem de oferecer grande < 
posição em triângulos equiláteros.

15) — Também poderão ser 
de um pomar, mediante o cruzamento de linhas.

Suponhamos que haja conveniência, no plantio de mangueiras, em 
ângulos de 11 m X Duas 9randes «tas em "es- 
.ucs pelos processos já conhecidos, poderão servir de 
demais traçados. Numa serão marcados espaços de 11 

metros e noutra espaços de 13 metros. Riscadas linhas em "esquadro’1, 
partindo das mencionadas marcações para , a abertura compreendida 
entre as linhas básicas, determinarão, pelos seus cruzamentos, os lu­
gares das mudas, conforme mostra a fig. 7.

O processo de cruzamento também poderá 
traçar quadrados e, neste caso, ambas as linhas 
medida para os espaços.

ser empregado para 
receberão uma só

.. 0 •... .. é.. è’...a • 
jfc.. -®.. -é ...s..ó.. ®

® ® e ® @-

4 . ®  4 4-

cantos.de
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ser exercido por duas pessoas

Um ferreno plano, de 32 hectares, poderá receber 5.000 mudas, 
plantadas em quadrados de 8 metros de lado, ao passo que. se forem 
usados triângulos equiláteros, poderão ser comportadas, no mesmo 
terreno, mais 773 mudas ou seja um total de 5.773.

A construção do triângulo equilátero c fácil. Dobrado um cordel 
em tres porções iguais e juntas as duas pontas. éle poderá dar o ali­
nhamento do triângulo desejado.

De modo semelhante ao que foi explicado na questão 3), fig. 2. 
uma .pessoa segurará na junção das duas pontas e mais duas segurarão 
respectivamente nas dobras do cordel: êste, bem esticado, formará um 
triângulo equilátero.

Esta figura é diferente da tratada na questão 3). A semelhança 
a que aludimos refere-se ao modo de estender o cordel e ao fato de 
ambas as figuras possuírem três lados.

Se cada uma das três partes em que foi marcado o cordel, con­
tiver 8 metros, aplicado o triângulo na superfície do solo, poderá sei 
determinado, em cada canto do mesmo, lugar para a respectiva muda, 
caso seja essa a distância desejada. O agricultor, aplicando sucessiva­
mente o cordel, em tõrno de um triângulo inicial, do qual tomará os 
lados por base, irá obtendo novos triângulos iguais e. sempre repe­
tindo o processo, irá riscando no solo um verdadeiro gradeado dessas 
figuras, cujos cantos marcarão os lugares para as mudas.

Êste processo requer, no mínimo, o trabalho simultâneo de três 
pessoas para a distensão do cordel.

17) — Vejamos outro que poderá 
ou até mesmo por uma.

Era vez de ser o cordel esticado para formar os três lados, o agri­
cultor traçará arcos com a medida de 8 metros, partindo dos extremos 
de uma Unha básica que seja reta e tenha a mesma medida. O cruza­
mento dos arcos marcará o terceiro ponto, que formará, com os pon­
tos extremos da linha básica, o triângulo equilátero.

Essa operação irá sendo repetida, como na questão 16). aumen­
tando sempre o número de triângulos ligados.

Apenas um ajudante segurará era uma das extremidades do cordel 
ou. no 'segundo caso, um pequeno pau, fincado no solo, servirá para 
sustentar essa extremidade.

18) — Também poderá ser traçada uma longa linha reta, que 
receberá, para um e para outro lado, triângulos equiláteros com bases
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íraçado de outros :è1 assim

distâncias das mudas, que, Vamos

........>...
— {^—-^--g

W...<... •••••#S... ■# ^<1:
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tos. Estes servirão para o 
> o terreno.

fomunsf e cõntigut 
serà riscado todo

triângulos equiláteros, pelos processos já conhecidos. Os vértices dêsses 
triângulos (que não sejam aqueles 
de ponto de partida para uma 
Nesta segunda, também com o 
serão marcadas as distâncias.

que assentam na linha) servirão 
longa linha reta paralela à primeira, 
cordel assinalado por tiras de pano.

mnente.
base para o traçado 

>r linhas.cheias. As linhas pón- 
.cordel marcado, nas linhas de

‘19) — Vejamos outro processo, asãaz vantajoso.
Traçada uma longa linha reta, nela serão marcadas (com o cordel 

assinalado por tiras de pano) as distâncias das mudas, que, Vamos 
supor, sejam de 7 metros.

Sobre as duas primeiras dessas distâncias serão construídos dois

20) — Na maioria dos processos expostos, os alinhamentos par­
tiram de retas limitando, por um ou niais lados, as plantações.

Quando os terrenos sejam muito inclinados, a ponto do agricultor 
não poder estender sõbre êles o cordel ou fincar as varinhas de ali­
nhamento, é claro que não convirão para fins agrícolas.

'• Poderá acontecer (é não será difícil) que o terreno a ser-plan­
tado tenha ás mais variadas linhas nos seus limites. Isto, entretanto.

Fi â.B
Traçados dois triângulos equiláteros nesta segunda linha, tal como 

foi, feito na primeira, darão êles elementos para uma terceira paralela, 
que também irá sendo marcada, e assim sucessivai----

Na fig. 8 os triângulos, que vão servindo de b 
das paralelas, estão representados por 
tuadas representam as distensões do.. 
prolongamento.
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ou mais de umá. serão prolongadas as 
em todos os sentidos, até que 
os quais, por mais irregulares

.... ------------ < como disse no
lerações ou dispersões de plantas, 
to como "olhos de santo", o qual

nao impedira que se)am feitos alinhamentos.'Neste caso, haverã 
certa conven.enma ,-em que o trabalho parta do centro do terreno para 

quadrados°u re,ân9u,os as
Feita uma deásas figuras c- —=- 

suas linhas para construções sucessivas 
sejam atingidos os limites do terreno. 

, que sejam, não influirão na regularidade do trabalho.

em terrenos aciden- 
itamente. Sendo conservadas as 
ites Sentidos, as distâncias irão

Procuro sempre, em meus trabalhos de publicação oficial, prescre­
ver aos agricultores cousas realizáveis. Eis porque, finalizando esta 
exposição, cumpre-me lembrar aos leitores que os processos acima 
tratados serão facilmente aplicáveis em terrenos planos e também' po­

derão ser usados em terrenos acidentados, se bem que com certas 
desvantagens, que passo a citar.

O alinhamento e a equidistãncia de mudas, 
tados. não poderão ser obtidos conjunt

• linhas retas de plantações, em diferent 
sendo alteradas e quanto mais inclinados forem os terrenos, mdíores 
serão essas distâncias.

Na questão 15). por exemplo,, se forem 
planos, as linhas básicas que estão representai 
se a porção de terra que receber as 
'cheia de altos e 
' linhas retas' que 
ficarão alteradas.

traçadas, em terrenos 
idas por traços cheios e 

mudas apresentar uma superfície 
baixos, ainda que sejam rigorosamente traçadas as 
aparecem' pontuadas, ás distâncias entre as nrildas 
Somente nas porções planas terão as linhas- os 15 

e"13 metros e mais do'que isso' nas porções-inclinadas. ■ 1
Noutro caso, se forem feitas medidas diretamente sôbre a super­

fície de um solo acidentado, será obtida, alguma equidistãncia, porém, 
o alinhamento geral ficará modificado em alguns sentidos. Isso.{ en- 
tretanto. não. exclui a possibilidade do emprego dos referidos proces­
sos,, pois as alterações, que escrupulosaraente mencionei, não prejudi­
carão pràticamente os alinhamentos, desde que sejam os terrenos pouco 

.inclinados.
A regularidade -de alinhamento que prescrevo é, 

■ inicio deste folheto, para evitar aglome " ”
Não aconselho uni trabalho a ser feitc 
seria fastidioso e desnecessário.
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1 que não ficassem, por minha parte, 
fins agrícolas os terrenos muito in- 

aproveitados, porém, a titulo de aviso, citei

Se o agricultor já assistiu a certos trabalhos de agricultura em 
ladeiras, deve ter notado que as medidas vão sendo feitas com disten­
sões parciais da trena ou corrente, em linhas horizontais, como se 
fôssem degraus de uma escada. Porém, a marcação das distâncias entre 
os vegetais não deverá ser feita por êsse processo. O agricultor irá 
esticando o cordel com as marcas ou a trena diretamente sõbrc a su­
perfície do solo, seja êste plano ou em ladeira. É preferível que re­
sultem ligeiros desvios laterais das linhas, pràticamente toleráveis e não 
prejudiciais, em beneficio da possível equidistância, para que haja o 
aproveitamento total da área agrícola, além de outras numerosas van­
tagens já sobejamente conhecidas.

Contudo, há cêrtos recursos que poderão permitir o aproveitamento 
de terrenos muito inclinados, como, por exemplo, a construção de pla­
taformas ou de largos degraus talhados nas rampas ou ladeiras. Essas 
verdadeiras escadas de grandes proporções, que. poderão afetar formas 
variadas, inclusive a de espiral, são geralmcnte chamadas "palanques" 
e em suas partes horizontais poderão ser localizadas as mudas.

Também poderá o agricultor localizar mudas em ladeiras, obe­
decendo ao traçado das curvas de nível. Estas são linhas geralmente 
sinuosas e irregulares, marcadas pelos encontros de planos horizontais, 
paralelos e equidistantes, com as saliências e reintrãncias dos terrenos.

O primeiro desses processos é bastante dispendioso, em virtude 
do movimento de terras (exeavações e aterros). O Segundo tem, entre 
outras, a desvantagem de descobrir, pelas constantes erosões, as raizes 
das plantas, comprometendo sua estabilidade e diminuindo seu campo 
de captação de seiva. Além disso, não é de fácil execução por parte 
dos leigos em topografia e não dá equidistância entre os vegetais.

Mencionei êsses processos para 
formalmente desaconselhados para f 
clinados. Êles poderão ser 
suas principais desvantagens.

Volto a tratar dos alinhamentos com marcações de distâncias 
superficiais, o que constitui a principal finalidade deste trabalho.

Convém que o agricultor não esqueça que a área agrícola de um 
terreno acidentado não corresponde rigorosamente à área legal désse 
terreno. Esta é obtida pela projeção dos limites sõbre um plano hori­
zontal, ao passo que aquela corresponde ã planificação por desenvolvi­
mento ou desdobramento de tõda a parte superficial.


